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Amigos leitores, neste período difícil em plena pandemia de covid, temos realizado 
matérias em diversos pesqueiros fora do roteiro da capital longe das aglomera-
ções e com todos protocolos de segurança. E o Girassol é o pesqueiro da vez nesta 

edição, na cidade de Peruíbe,  sempre proporcionando boas pescarias. Talvez pela pressão 
ser diferente por estar ao nível do mar e pela temperatura ser um pouco mais quente em 
relação a capital pesca-se bem o ano todo. 

Como de costume realizamos as matérias nos nossos parceiros 2 x ao ano seja em plena 
temporada como também no inverno.

 Com uma equipe pequena, fomos para o Girassol fazer uma matéria diferente, resolve-
mos fazer a pescaria em 2 dias, aceitando o convite do Roberto para pernoitar nos acon-
chegantes chalés e como sabíamos que sairiam muitos peixes, nossa equipe foi reduzida 
com menos pescadores. 

E foram 2 dias de pesca com muitos peixes na linha, diversão e resenha e com a certeza 
do dever mais que cumprido! Vejam pelas fotos que se pesca muito no pesqueiro Girassol, 
aliás, o ano todinho não importa se calor ou frio.

Nossa staff Didi (Maria Beatriz) relata o periodo de quarentena que passou no ano passa-
do no Iate Maria e foi uma ideia não muito pensada, quando resolveram ainda estava tudo 
fechado, tudo sem muita noção do que os aguardavam. Mas, mesmo com o risco de ir até 
lá nesse panorama, e com o trabalho que teriam para organizar tudo, resolvem que acordar 
no dia a dia em meio a natureza, pescar todos os dias também, ouvir o canto dos pássaros, 
ver os bichos a nossa volta, era muito melhor do que a 
quarentena na cidade. E lá foram junto aos pais e avós 
para mais uma aventura!!!

Vejam no tema de Aquacultura, Dragagem nos pes-
queiros,  uma forma de remover do leito do fundo dos 
lagos o lodo orgânico, deixando assim o ambiente 
limpo novamente, com grande melhora na qualidade 
das águas e na sanidade dos peixes por Fábio Mori.

E mais! Acompanhem em um dia sensacional de 
pescaria no Centro de Pesca Bom Viver em Itu, SP.       
E também a Temporada da Pesca de Lulas no Lito-
ral Paulista, uma pesca bem produtiva e diferente 
com nosso parceiro Jairo Naca e amigos...A coluna 
do Beto e Barú e muito mais...Que todos se protejam 
que tudo vai passar!

Boa leitura e bóra pescar!!!
Equipe Fishingnews
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B O A

TÁBUA DAS MARÉS • M A I O DE 2021

Porto de São Sebastião - SP
TÁBUA DAS MARÉS • M A I O DE 2021

Porto de Santos - SP

L U A  N O V A

N E U T R A

L U A  C R E S C E N T E

R E G U L A R

LUA E M
ARÉS

TÁBUA DAS MARÉS • M A I O DE 2021

Porto de Paranaguá - PR
TÁBUA DAS MARÉS • A B R I L DE 2021

Porto do Rio de Janeiro - RJ
TÁBUA DAS MARÉS • A B R I L DE 2021

Porto de Itajaí - SC

FONTE: DHN

A B R I L •  M A I O •  J U N H O 
Calendário Lunar

DIA HORA ALT (m)

16
DOM

04:00 1.1

11:39 0.4

18:06 1.2

23:56 0.7

17
SEG

04:21 1.0

12:43 0.4

19:26 1.1

18
TER

00:58 0.8

04:34 0.9

13:49 0.4

21:56 1.1

19
QUA

05:45 0.8

10:02 0.9

14:56 0.4

23:19 1.2

20
QUI

05:47 0.6

10:53 1.1

16:02 0.4

21
SEX

00:15 1.3

06:06 0.5

11:36 1.2

17:08 0.3

22 
SÁB

01:00 1.4

06:32 0.4

12:15 1.3

18:09 0.3

23
DOM

01:41 1.4

07:02 0.2

12:56 1.4

19:09 0.3

24
SEG

02:13 1.4

07:36 0.2

13:36 1.4

20:04 0.3

25
TER

02:45 1.3

08:15 0.1

14:17 1.4

20:53 0.3

26
QUA

03:04 1.2

09:00 0.1

14:58 1.4

21:38 0.4

27
QUI

03:11 1.2

09:49 0.1

15:39 1.4

22:17 0.5

28
SEX

03:15 1.1

10:39 0.1

16:17 1.3

22:54 0.6

29
SÁB

03:24 1.0

11:26 0.1

17:00 1.2

23:23 0.7

30
DOM

03:23 1.0

12:15 0.2

17:41 1.2

23:54 0.8

31
SEG

03:13 1.0

08:54 0.8

13:04 0.2

18:23 1.1

DIA HORA ALT (m)

16
DOM

04:04 1.0
11:51 0.3
16:34 0.9
23:58 0.5

17
SEG

04:30 0.9
12:47 0.3
17:26 0.9
19:23 0.8
20:56 0.8

18
TER

00:58 0.6
05:04 0.8
13:51 0.3
22:06 0.9

19
QUA

02:13 0.6
06:13 0.7
14:56 0.3
23:04 1.0

20
QUI

03:41 0.6
10:51 0.8
16:02 0.3
23:51 1.0

21
SEX

05:06 0.5
11:49 0.9
17:13 0.2

22 
SÁB

00:26 1.1
05:41 0.4
12:34 1.0
18:23 0.2

23
DOM

01:04 1.1
06:26 0.3
13:09 1.1
19:17 0.1

24
SEG

01:49 1.0
07:13 0.2
13:47 1.2
20:04 0.2

25
TER

02:26 1.0
08:02 0.1
14:28 1.2
20:47 0.2

26
QUA

02:11 0.9
08:51 0.1
15:11 1.2
21:34 0.3

27
QUI

02:09 0.9
09:36 0.0
15:49 1.1
22:21 0.4

28
SEX

02:38 0.9
10:21 0.0
15:41 1.0
23:09 0.5

29
SÁB

02:58 0.9
11:09 0.1
16:11 1.0

30
DOM

00:00 0.6
03:24 0.9
12:02 0.1
16:58 0.9
19:02 0.8
20:53 0.9

31
SEG

00:43 0.6
04:06 0.9
13:00 0.1
17:41 0.8
19:51 0.8
22:02 0.9

DIA HORA ALT (m)

17
SEG

03:38 1.3
11:54 0.4
20:34 1.5

18
TER

00:13 0.7
03:43 1.2
06:47 0.9
09:06 1.1
13:00 0.5
21:19 1.5

19
QUA

00:58 0.9
03:47 1.1
06:54 0.8
10:04 1.3
14:19 0.5
22:11 1.5

20
QUI

01:58 1.0
03:19 1.1
07:00 0.6
10:56 1.5
16:15 0.5
23:15 1.5

21
SEX

07:11 0.5
11:36 1.6
17:43 0.4

22 
SÁB

00:32 1.6
07:23 0.3
12:15 1.8
18:38 0.4

23
DOM

01:41 1.7
07:32 0.2
13:04 1.9
19:13 0.4

24
SEG

02:36 1.8
07:43 0.1
13:58 1.9
19:34 0.4

25
TER

03:19 1.9
08:00 0.0
14:56 1.9
19:56 0.5
22:21 0.7
23:49 0.6

26
QUA

04:04 1.8
08:26 0.0
15:56 1.9
20:19 0.5
23:02 0.9

27
QUI

01:06 0.7
04:56 1.7
09:04 0.0
16:53 1.9
20:58 0.5
23:56 1.1

28
SEX

02:24 0.8
05:49 1.6
09:51 0.0
17:43 1.8
21:36 0.5

29
SÁB

00:51 1.3
03:51 0.8
06:51 1.4
10:41 0.2
18:26 1.7
22:11 0.5

30
DOM

01:41 1.6
05:00 0.7
07:58 1.3
11:45 0.3
19:09 1.6
22:56 0.5

31
SEG

02:26 1.7
06:00 0.5
09:02 1.3
12:53 0.3
19:54 1.5
23:38 0.5

DIA HORA ALT (m)

16
DOM

04:17 0.8
09:12 0.3
17:29 0.9
21:25 0.6

17
SEG

00:59 0.7
02:53 0.7
05:02 0.7
13:06 0.3
18:14 0.8
21:59 0.7

18
TER

00:19 0.7
03:36 0.6
06:08 0.7
14:12 0.3
19:46 0.8
22:04 0.8
23:49 0.8

19
QUA

04:14 0.5
07:23 0.7
15:16 0.3
23:32 0.9

20
QUI

04:49 0.4
08:47 0.7
16:16 0.2
23:47 1.0

21
SEX

05:23 0.3
09:59 0.8
17:17 0.2

22 
SÁB

00:12 1.0
05:57 0.3
10:57 0.9
18:29 0.2

23
DOM

00:38 1.1
06:32 0.2
11:49 1.0
19:31 0.2

24
SEG

01:02 1.1
07:12 0.2
12:36 1.1
20:29 0.2

25
TER

01:31 1.0
07:59 0.2
13:21 1.2
21:25 0.3

26
QUA

02:02 1.0
08:51 0.2
14:10 1.2
19:51 0.6
22:23 0.4

27
QUI

02:40 1.0
09:44 0.2
14:59 1.2
18:59 0.6
20:59 0.7
23:46 0.5

28
SEX

03:12 0.9
08:57 0.2
10:36 0.2
15:46 1.1
19:29 0.6
22:02 0.8

29
SÁB

01:02 0.6
03:59 0.8
09:49 0.3
11:21 0.2
16:27 1.0
20:02 0.5
23:02 0.9

30
DOM

02:14 0.6
04:49 0.8
10:02 0.3
12:12 0.2
17:12 0.9
20:46 0.5

31
SEG

00:01 0.9
03:21 0.6
05:46 0.7
13:06 0.3
18:02 0.9
21:25 0.5

DIA HORA ALT (m)

16
DOM

00:09 0.6
04:41 1.0
11:53 0.3
17:34 1.0

17
SEG

01:17 0.6
05:15 0.9
13:04 0.4
18:23 0.9

18
TER

02:28 0.6
06:02 0.9
14:21 0.4
20:00 0.9
23:04 0.9

19
QUA

03:34 0.6
07:08 0.8
15:36 0.4
23:38 1.0

20
QUI

04:28 0.5
09:00 0.8
16:41 0.3

21
SEX

00:04 1.0
05:17 0.4
11:13 0.9
17:41 0.2

22 
SÁB

00:30 1.1
06:04 0.4
12:04 1.1
18:34 0.1

23
DOM

00:53 1.1
06:49 0.3
12:45 1.2
19:23 0.1

24
SEG

01:13 1.1
07:34 0.2
13:23 1.3
20:11 0.1

25
TER

01:39 1.1
08:17 0.1
14:02 1.3
21:02 0.2

26
QUA

02:04 1.1
09:04 0.1
14:41 1.3
21:54 0.3
22:23 0.4

27
QUI

02:36 1.1
09:54 0.1
15:17 1.3
22:49 0.4

28
SEX

03:06 1.1
10:45 0.1
16:00 1.2
23:45 0.5

29
SÁB

03:47 1.0
11:38 0.2
16:45 1.1

30
DOM

00:45 0.6
04:24 1.0
12:34 0.2
17:28 1.0
20:45 0.8
22:34 0.8

31
SEG

01:47 0.7
05:09 0.9
13:34 0.3
18:19 0.9
21:04 0.8
23:32 0.9

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

03:36 1.0
12:30 0.3
17:41 1.1

2
DOM

00:08 0.9
03:04 1.0
07:43 0.7
09:47 0.7
13:23 0.3
18:39 1.0
20:54 0.9
23:17 1.0

3
SEG

01:06 1.0
02:43 1.0
07:32 0.7
10:36 0.8
14:21 0.4

4
TER

00:15 1.1
07:19 0.7
11:08 0.9
15:23 0.4

5
QUA

00:45 1.1
07:17 0.6
11:41 1.0
16:26 0.4

6 
QUI

00:53 1.1
07:15 0.6
12:06 1.1
17:23 0.3

7
SEX

00:51 1.2
06:54 0.5
12:38 1.3
18:13 0.2

8
SÁB

01:02 1.3
06:56 0.4
13:08 1.4
19:02 0.2

9
DOM

01:21 1.3
07:19 0.3
13:47 1.4
19:47 0.2

10
SEG

01:49 1.4
07:53 0.2
14:21 1.5
20:28 0.2

11
TER

02:09 1.4
08:24 0.2
14:58 1.5
21:08 0.2

12
QUA

02:36 1.4
09:00 0.2
15:32 1.4
21:45 0.3

13
QUI

02:58 1.3
09:32 0.3
16:04 1.4
22:15 0.4

14
SEX

03:17 1.3
10:06 0.3
16:39 1.3
22:47 0.5

15
SÁB

03:41 1.2
10:45 0.4
17:15 1.2
23:13 0.6

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

00:08 0.5
03:38 0.9
12:15 0.2
17:00 0.9
19:21 0.8
21:13 0.8

2
DOM

00:58 0.6
04:08 0.9
13:17 0.2
17:51 0.8
19:58 0.7
22:38 0.9

3
SEG

01:49 0.7
04:53 0.8
14:26 0.2
18:45 0.7
20:11 0.7
23:34 0.9

4
TER

02:54 0.7
04:23 0.7
10:49 0.6
15:39 0.2

5
QUA

00:13 0.9
06:15 0.7
09:09 0.7
11:39 0.7
16:45 0.2

6 
QUI

00:45 0.9
06:39 0.6
11:34 0.8
17:41 0.2

7
SEX

01:00 0.9
06:53 0.5
12:02 0.9
18:24 0.2

8
SÁB

01:26 1.0
07:23 0.3
12:45 1.0
19:04 0.1

9
DOM

01:43 1.0
07:58 0.3
13:26 1.1
19:45 0.1

10
SEG

01:23 1.0
08:28 0.2
13:54 1.1
20:21 0.1

11
TER

01:45 1.1
08:51 0.2
14:11 1.1
20:54 0.2

12
QUA

02:06 1.1
09:21 0.1
14:32 1.1
21:21 0.2

13
QUI

02:23 1.1
10:00 0.2
15:02 1.1
21:49 0.3

14
SEX

02:56 1.1
10:41 0.2
15:24 1.1
22:24 0.3

15
SÁB

03:32 1.0
11:15 0.2
15:56 1.0
23:08 0.4

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

01:56 1.5
05:11 0.6
08:08 1.3
11:47 0.3
19:30 1.5
23:04 0.6

2
DOM

02:38 1.7
06:13 0.4
09:21 1.3
12:58 0.4
20:19 1.4
23:47 0.7

3
SEG

03:15 1.7
07:04 0.3
10:26 1.4
14:11 0.4
21:17 1.3

4
TER

00:23 0.9
03:58 1.6
07:51 0.2
11:23 1.5
15:21 0.4
22:23 1.2

5
QUA

01:11 1.0
04:32 1.4
08:23 0.3
12:09 1.7
16:26 0.3
23:36 1.3

6 
QUI

08:54 0.4
12:58 1.8
17:23 0.2

7
SEX

00:38 1.4
08:54 0.6
13:41 1.8
18:13 0.0

8
SÁB

01:21 1.5
07:00 0.4
14:19 1.8
19:00 -0.1

9
DOM

01:45 1.6
07:23 0.2
15:02 1.8
19:47 -0.1

10
SEG

02:15 1.7
07:54 0.1
15:47 1.8
20:24 -0.1

11
TER

02:45 1.8
08:17 0.0
16:26 1.8
21:04 0.0

12
QUA

03:17 1.8
08:47 0.0
17:06 1.8
21:39 0.0

13
QUI

03:47 1.8
09:09 0.0
17:49 1.8
22:09 0.1

14
SEX

04:09 1.6
09:43 0.1
18:24 1.7
22:43 0.2

15
SÁB

04:13 1.5
10:13 0.1
19:04 1.6
23:09 0.4

16
DOM

03:45 1.4
11:00 0.2
19:49 1.5
23:45 0.5

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

02:34 0.6
05:01 0.7
09:08 0.3
11:04 0.3
12:31 0.3
17:21 0.9
20:46 0.5

2
DOM

00:08 1.0
03:46 0.5
05:59 0.7
10:01 0.3
11:57 0.4
13:46 0.3
18:12 0.8
21:17 0.6

3
SEG

00:59 1.0
04:49 0.5
07:02 0.6
11:04 0.4
12:06 0.4
14:49 0.3
19:23 0.7
21:55 0.6

4
TER

01:42 1.0
05:38 0.5
08:10 0.6
15:51 0.3
21:02 0.7
22:16 0.7

5
QUA

02:10 0.9
06:08 0.4
09:25 0.7
16:42 0.3
23:08 0.8

6 
QUI

01:01 0.8
02:40 0.8
06:44 0.4
10:27 0.8
17:19 0.2
23:36 0.8

7
SEX

07:01 0.4
11:25 0.9
17:59 0.2

8
SÁB

00:06 0.9
07:01 0.4
12:14 1.0
18:31 0.2

9
DOM

00:42 1.0
05:51 0.3
13:01 1.1
18:46 0.2

10
SEG

01:10 1.0
06:06 0.2
13:42 1.1
19:02 0.2

11
TER

01:47 1.0
06:34 0.2
14:19 1.1
19:14 0.2

12
QUA

02:12 1.0
07:04 0.2
15:01 1.2
19:42 0.3

13
QUI

02:49 1.0
07:38 0.2
15:38 1.1
20:06 0.3

14
SEX

03:14 0.9
08:06 0.2
16:10 1.1
20:32 0.4

15
SÁB

03:49 0.9
08:42 0.2
16:53 1.0
21:02 0.5

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

00:58 0.6
04:39 0.9
12:47 0.3
17:32 1.0
20:47 0.8
23:00 0.9

2
DOM

02:06 0.7
05:13 0.9
09:43 0.5
11:04 0.5
13:58 0.4
18:24 0.9
20:56 0.8
23:58 0.9

3
SEG

03:21 0.7
06:06 0.8
10:09 0.5
11:51 0.6
15:09 0.4
20:54 0.8

4
TER

00:38 1.0
04:32 0.7
07:24 0.8
11:53 0.6
16:26 0.4

5
QUA

01:00 1.0
05:28 0.6
09:38 0.8
17:32 0.3

6
QUI

00:45 0.9
06:11 0.5
11:15 0.9
18:23 0.3

7
SEX

00:17 1.0
06:51 0.4
12:04 1.1
19:04 0.2

8
SÁB

00:36 1.1
07:23 0.3
12:47 1.2
19:43 0.2

9
DOM

01:02 1.1
07:54 0.3
13:24 1.2
20:15 0.2

10
SEG

01:34 1.2
08:26 0.2
14:02 1.3
20:49 0.2

11
TER

02:04 1.2
08:56 0.2
14:38 1.3
21:21 0.3

12
QUA

02:38 1.2
09:28 0.2
15:09 1.3
21:53 0.3

13
QUI

03:04 1.2
09:58 0.2
15:45 1.2
22:30 0.4

14
SEX

03:38 1.1
10:30 0.2
16:15 1.2
23:13 0.5

15
SÁB

04:06 1.1
11:06 0.3
16:54 1.1
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VITRINE da pesca
PRODUTOS

Canivete Albatroz Fishing ZD-HY446 

Carretilha Daiwa Saltiga Lever Drag 15H

Carretilha Daiwa Fuego CT 100XS

Fishing Map Brasil - Mapa Raspadinha (sem moldura)

Vara major craft benkei cast 6´0 12-25 lbs 4 partes 

Os produtos da consagrada marca Albatroz fazem sucesso em todo Brasil. Sua linha de 
canivetes e facas possuem acabamento impecavelmente perfeitos confeccionados pensando 
na exclusividade que amantes colecionadores de produtos de cutelaria procuram, à qualidade e 
desempenho de um usuário com atividade comum no dia-a-dia. 

A série Daiwa Saltiga LD (Lever Drag) vem completamente redesenhada, mas continua sendo 
umas das carretilhas mais suaves, poderosas e confiáveis disponíveis atualmente no mercado! Ela 
apresenta corpo em uma estrutura de alumínio usinado de uma peça única e placa lateral para 

garantir o alinhamento preciso dos rolamentos e engrenagens para um desempenho incrivelmente 
suave, com menos flexibilidade e torção e mais potência, mesmo durante as batalhas mais ferozes. 

Engrenagens principais e pinhão de aço inoxidável super rígido, que se encaixam perfeitamente para 
acionar a engrenagem com força extra e precisão quase silenciosa, enquanto grandes rolamentos 

reduzem a carga para que os pescadores possam se concentrar em lutar contra os peixes, em vez da carretilha. 

A Daiwa traz a JAPAN QUALITY para as mãos de todos os pescadores. Este produto 
é produzido sob o rígido controle de qualidade do padrão japonês, a QUALIDADE 
DO JAPÃO. Usar este produto DAIWA é sentir o equipamento de pesca de maior 
qualidade e valor do mundo. A linha de carretilhas DAIWA FUEGO CT apresenta 
design de perfil baixo para quem busca conforto em suas pescarias. O que torna esta 
Carretilha especial é a estrutura de alumínio CT que garante durabilidade e performance, a 
rotação a ar promove um recolhimento suave e sem esforço. O sistema de controle de saída de 
linha Magforce-Z permite arremessos incríveis a longa distância e assertividade. Disponível com a 
manivela do lado direito para atender as suas necessidades.

Disponível nas melhores lojas do ramo!                                      

Na www.pescapinheiros.com.br 

 Disponível na www.fishco.com.br e nas melhores lojas!                                     

Esta e muitas outras carretilhas da DAIWA você encontra na loja NAMAZU PESCA ESPORTIVA!
Rua Juca Mendes, 206 Vila Carrão - São Paulo - TEL: (11) 2227-1455 - WhatsApp: (11) 94159-7745
Acompanha nossas promoções e novidades pelas redes sociais, Instagram e Facebook NAMAZU PESCA ESPORTIVA

Na www.sugoibigfish.com.br   

Olha só o que a família de pescadores mais famosa do Brasil criou para você! A família 
Nakamura desenvolveu este mapa para você registrar e guardar na lembrança toda a 
sua história na pesca esportiva. Para você raspar os estados e peixes que já conquistou 

por aí. Ele é perfeito e vai combinar com a sua casa, seu quarto, sua loja, seu escritório em 
especial no seu cantinho da pesca. O mapa Fishing Map Brasil é completo, com todos os estados 

brasileiros, principais rios e pontos de pesca. Nele estão registrados 40 espécies de peixes diferentes, 
desenhadas exclusivamente para o projeto. Produto exclusivo desenvolvido especialmente pela família Nakamura. 
Tamanho 80cm (comprimento) X 60cm (altura). Vem uma embalagem do tipo Tubo de proteção, para que chegue até 
com total segurança sem amassar, dobrar ou rasgar. No Tubo contém: 1x Mapa raspadinha interativo com todos os 
estados brasileiros, com os principais rios e pontos de pesca, 1x Raspador único que você não encontrará em outro local 
(uma escama de pirarurucu, é isso mesmo). O mapa é impresso em papel couché de altissima qualidade.

O modelo BENKEI retrata bem o padrão desta marca japonesa, pois é fabricada com 
componentes de primeira linha, porém com preço acessível. Vem equipada com 
passadores Fuji K e anéis Fuji Alconite, blank (corpo) em carbono Spiral X de alta 
resistência e Reel Seat Fuji com blank exposto e EVA de alta densidade super anatômico 
e confortável. Trata-se de uma série de varas que atende também a modalidade “finesse” 
onde se usa equipamentos mais leves, sensíveis, com linhas mais finas e iscas pequenas. 

Anzol Owner Cúltiva SJ-38TN 1/0
O anzol Owner SJ-38 Stinger Jigging Hook é um anzol utilizado para a modalidade Jigging, nas 
montagens de support hook. A haste curta e a curvatura ligeiramente para fora, torna a fisgada 
do peixe mais sensível e rápida, não perdendo a força de arrasto, pois a curva interna alivia o 
stress do anzol. Modelo: Owner Cútiva SJ-38 Stinger Jigging Hook.  Tamanho: 1/0. Resistência: 
25lbs (aprox.: 11kg). Ringed (Com Furo). Tipo de Ponta: Super Needle Point (Agulha). Quantidade: 
pacote com 7 pcs. Material: aço carbono. Acabamento: Prata. Fabricado no Japão.
Na www.serrapesca.com.br                               
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PESQUEIRO

Girassol
POR WASHINGTON TAKAHASHI

Amigos leitores neste período difícil em plena pandemia de covid, temos realizado 
matérias em diversos pesqueiros fora do roteiro da capital longe das aglomerações e 
com todos protocolos de segurança. E o Girassol é o pesqueiro da vez nesta edição, na 
cidade de Peruíbe,  sempre proporcionando boas pescarias. Talvez pela pressão ser 
diferente por estar ao nível do mar e pela temperatura ser um pouco mais quente em 
relação a capital pesca-se bem o ano todo.

C omo de costume realizamos as maté-
rias nos nossos parceiros 2 x ao ano 
seja em plena temporada como tam-
bém no inverno.

 Com uma equipe pequena, fomos para o Gi-
rassol fazer uma matéria diferente, resolvemos 
fazer a pescaria em 2 dias, aceitando o convite 
do Roberto para pernoitar nos aconchegantes 
chalés e como sabíamos que sairiam muitos 
peixes, nossa equipe foi reduzida com menos 
pescadores. 

Participaram dessa pesca o Ricardo Yamada, 
Adriano Recco, sua filha Maria Clara o Washing-
ton, Octávio e a Madalena.

Todos a vontade para praticar a técnica que 
quisessem o Yamada e o Recco, começam a pes-
car de superfície com os chicotes longos de 6 a 
7mts. utilizando cevadeiras e boia sinalizadora 
com ração ou miçangas e ou meia água com ra-
ção furadinha com 1 m de profundidade e quan-
do os Tambas começaram a comer na superfície, 
usaram tb. anteninhas. 

A Maria Clara ou chamada simplesmente de “MC” pescou quase no mesmo sistema porém com 
chicotes menores e também deixou armado com salsichas e guelras em busca dos grandes pin-
tados e pirararas. 

O  Washington, Octávio e a Madalena também focaram na pesca das grandes Pincacharas e Pirara-
ras com cevadeira, chicote médio e como isca pão amanhecido e salsicha, mas claro em busca dos re-
dondos também. Podemos afirmar que o Girassol é um dos pesqueiros que mais tem peixes de couro, 
realmente impressiona pelo porte e quantidade.

Pesqueiro e Pousada

em Peruíbe!  Aqui se pesca o ano todo!
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Octávio e Washington continuavam fisgando e perdendo vários Tambas,os danados corriam para 
as estruturas já que estavam pescando no final do lago. ambos pescando com pão amanhecido na 
bóia pão do nosso parceiro Bóias Flutuar, além de outras técnicas claro.

Final do dia, horário de tratar os peixes e aquele frenesi na superfície. É a hora da batedeira. E fize-
ram a festa para todos os pescadores. Vários tambas, pacús, pintados e matrinchãs proporcionaram a 
emoção da pesca para todos.

E a parte da manhã foi de muita ação mesmo, 
tambas, verdões isso mesmo os tambaquis deram o 
ar da graça, além de muitas pirararas e alguns pinta-
dos real e com todos pescando muito! Yamada, Rec-
co e a “MC”colhendo os resultados de suas técnicas. 

No almoço, devido a atual situação excepcional-
mente foi nos servido um delicioso “PF” com arroz, 
feijão fresquinho, salada e uma excelente e capri-
chada porção de tilápias. Cabe ressaltar que o res-
taurante no momento não está servindo refeições, 
apenas lanches e porções durante a semana e mar-
mitex de sábado, domingo e feriados.

Após o almoço, como o sol estava judiando 
resolvemos dar uma relaxada nos quartos até 
que a temperatura ficasse um pouco mais ame-
na já que como a pesca seria de 2 dias não ti-
nha pq sofrer tanto. Lá por volta das 16:00hrs 
recomeçamos os trabalhos uma vez que o calor 
deu uma aliviada e com isso acabou proporcio-
nando mais ação dos peixes. Assim os Tambas 
começaram a subir mais na superfície e todos 
aproveitaram para pescar vários exemplares de 
bom tamanho. Também a ação no pão boiado 
foi melhor. 
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E o entardecer e por do sol até começar a escurecer as ações foram constantes, a maioria dos pesca-
dores já finalizando seu dia de pesca, Washington e Recco focaram mais na pesca dos peixes de couro 
e *bingo* acertam o ninho das pirararas entre fisgadas e perdidas algumas saíram para as fotos!

Infelizmente apesar das ações tivemos que encerrar o dia pois os pernilongos não davam trégua e 
assim finalizamos esse dia com um delicioso churrasco, sashimi e muita resenha.

Após o jantar fomos pescar mais um pouco e pegamos alguns tambas e pacús porém o cansaço falou 
mais alto e demos o dia por encerrado indo descansar para renovar as energias.

Pela manhã Washington e Yamada iniciaram os trabalhos mas de comum acordo decidem focar 
este dia à pesca dos peixes de couro, em especial aos pintados que seria a prioridade.

Nas primeiras horas as ações estavam bem devagar mesmo assim não desanimam e logo em segui-
da Recco,  Octávio, Madalena e Mc começam o dia com objetivo em busca dos couros.
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Convidamos os amigos leitores, venham e tragam seus familiares vale a pena  conhecer e fazer uma 
pescaria como a nossa, aqui no Pesqueiro e Pousada Girassol. 

Agradecimentos aos parceiros:
Bóias Flutuar - @boiasflutuar
Bóias Vagalume - @boiasvagalume
Massa da Boa - @massadaboa
Varas Lumis - @varaslumis

Passam as horas e começa a esquentar os peixes 
começam a ficar ativos, Yamada e Recco decidem 
voltar aos redondos e foram vários para as fotos...

Neste dia optamos por pedir umas porções de 
fritas e iscas de peixe no lago pois nosso objetivo 
estava cumprido e iriamos encerrar nosso “trabalho” 
mais cedo!

Após saborear os petiscos pescamos mais al-
gumas horas até que o tempo começou a mudar, 
muito vento, raios e trovões seguido de uma chuva 
pesada demos por finalizado a pescaria.

E assim finalizamos 2 dias de pesca com muitos 
peixes na linha, diversão e resenha e com a certeza 
do dever mais que cumprido! Vejam pelas fotos que 
se pesca muito no pesqueiro Girassol, aliás, o ano 
todinho não importa se calor ou frio.  Além de ser 
um lugar cativante, bonito e aconchegante agora 
com a opção de hospedagem. O local está rodeado 
pela mata atlântica, bom para observadores de pás-
saros e com sorte alguns animais silvestres.

Agradecemos ao Roberto, Jéssica, Biga, Matheus  
por proporcionar uma assistência e estadia perfeita. 

Pesqueiro e Pousada Girassol – Peruíbe
Estrada Armando Cunha, km 5,8 à 500 
mts do final do asfalto. Peruíbe – SP
Fone: (013) 3456-1317
Insta: @pesqueirogirassolperuibe
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T
odos tivemos que, cada um à sua maneira, en-
frentar uma nova realidade nessa onda do Co-
vid 19. Mas, mais uma vez falando de pescaria, 
se tem uma coisa que aprendi com a pesca é 
que ao final de cada pôr do sol um novo e me-

lhor dia está por vir. E foi esse o pensamento que mantive 
durante toda a quarentena. 

E aí que, mesmo em meio a toda essa turbulência duran-
te a quarentena, foi quando vivi uma das melhores pescarias 
da minha vida!!! Sobre ela que vim escrever aqui.

Acredito que alguns momentos em nossas vidas são re-
almente inesquecíveis e nos são dados para que aprenda-
mos a ser gratos pelas bênçãos que recebemos da natureza, 
a exemplo dessa pescaria maravilhosa que vivi mesmo em 
meio ao caos pelo que passamos.

Eu e meus pais cumprimos o isolamento recomendado du-
rante todo o tempo. Paramos com o convívio social, inclusive 
com a família. Meu pai teve a sorte de permanecer em home 
office e passamos a fazer atividades corriqueiras online. Cance-
lamos pescarias marcadas e preferi também parar com as ativi-
dades do Iate Maria, em nome da segurança de funcionários e 
clientes, até que tudo isso passasse.

Após dois meses assim, resolvemos nos aventurar a fazer 
uma quarentena no Iate Maria. Foi uma ideia não muito pensa-
da, quando resolvemos ainda estava tudo fechado, todos sem 
muita noção do que nos aguardava. Mas, mesmo com o risco 
de irmos até lá nesse panorama, e com o trabalho que teríamos 
para organizar tudo, resolvemos que acordar dia a dia em meio a 
natureza, pescar todos os dias também, ouvir o canto dos pássa-
ros, ver os bichos a nossa volta, era muito melhor do que a qua-
rentena na cidade. E lá fomos nós para mais uma aventura!!!

Organizamos tudo em uns dois dias e par-
timos. Percorremos os 1.050 quilômetros até 
Corumbá, onde fica o Iate Maria, só parando 
para descansar as pernas, fazer um lanchinho 
no acostamento e para abastecer. Preferimos 
assim para não precisarmos entrar nos postos 
e ter contato com outras pessoas.

Lá, também não tínhamos funcionários. 
Só um deles, meu fiel escudeiro, que cuida 
do Iate Maria e é o meu guia de pesca no 
Pantanal. Ele permaneceu em quarentena 
conosco,

Depois da viagem doida e da arrumação 
da chegada, minha única missão era pescar 
!!! Não tínhamos data prevista para volta. En-
quanto tudo permanecesse fechado e estivés-
semos em isolamento ficaríamos lá. 

Em meio a uma situação adversa, ganhei 
um tremendo presente. Foram 50 (cinquen-
ta) dias de pesca no Pantanal. Inesquecível, 
mesmo para mim, que já tenho um longo 
caso de amor com aquelas terras e águas 
abençoadas.

Devido à situação da pandemia optamos por não tirar o barco do porto, porque isso implicaria em 
termos contato com muitos funcionários com riscos para nós e eles. E com o Iate Maria no porto eu 
não poderia navegar grandes distâncias para pescar. Então acabei ficando mais por ali, em volta da 
cidade mesmo. Subia no máximo uns 30 min nos primeiros dias.

Nos primeiros 10 (dez) dias fisguei alguns peixes. Não muita coisa, porque houve uma quebra no ciclo 
das águas por lá e veio uma seca muito fora de hora. Em meados de junho, quando o Rio Paraguai devia 
estar cheio, já estava na caixa e baixando. Isso influencia muito o comportamento dos peixes e, geral-
mente, não traz bons resultados na pescaria.

Dei sorte de fisgar alguns barbados e piauçus grandes e, em dois dias de pescaria com o barco 
sobre o camalote, pescando com tora de isca branca, capturei dois dourados pequenos. Eles estavam 
aparecendo em abundância por lá, nos arredores da cidade, desde o ano passado.

Quarentena de Ouro!
POR  MARIA BEATRIZ CORDEIRO

AVENTURA

E cá estamos chegando ao final de mais um ano, que tem sido duro por sinal. Repleto 
de lutas e também de muitos aprendizados. Assim como um bom dia de pescaria, não é 
mesmo ?? Afinal, em um longo dia desse esporte que tanto amamos precisamos vencer 
vários desafios: sol quente, muitos insetos, às vezes mau tempo, linha que arrebenta, vara 
que quebra e, em meio a tudo isso, belo exemplares e muitas lições. 
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Há muito eu sabia que o famoso farol, em fren-
te à cidade de Corumbá, era um bom ponto de 
pesca. Esse magnífico peixe – o dourado – havia 
sumido, mas, com a preservação e a instituição 
do pesque e solte há seis anos, reapareceram. De-
pois de fisgar aqueles dois a que me referi resolvi 
testar a boa e velha pescaria no pé do farol, usan-
do iscas artificiais.

Acordei cedo e cheguei no ponto de pesca com 
o dia nascendo. Vi alguns deles atacando um car-
dume de curimbas.  Uma verdadeira festa, coisa 
linda de ver. Logo pensei: “ eita que vou pegar mui-
tos hoje”. Tinha outros dois pescadores lá já baten-
do isca também.  Não demorou muito um deles já 
estava brigando com o rei do rio. Arremessei umas 

duas horas, sem parar.  Tentei em ambos os lados 
do farol, inclusive arremessos de cima dele. O que 
o pescador não faz pelo peixe não é mesmo ?! Eu 
os via caçando e não acreditava que nenhum deles 
batia nas minhas iscas. E olha que troquei muitas. 

Depois de vários arremessos desisti e resolvi 
tentar peixe de couro apoitada no camalote, um 
pouco rio abaixo, bem em frente a uma praia, 
no vão da ilha, onde costuma ser o corredor dos 
cardumes. Não demorou muito, eis que uma ba-
tida violenta na minha vara e mais um rei do rio 
apareceu para mim. Porém na isca viva e usando 
chumbo pesado, já que eu estava atrás de peixes 
de couro, como disse. Foi inesperado ... Mas eles 
estavam por ali, aparecendo toda hora.

No período da tarde recebi a notícia 
de um pescador profissional de que 
em uma baía famosa por um ser um 
bom ponto de pesca, próxima da cida-
de, estavam saindo muitos pintados, 
na minhoca. Levei a notícia aos meus 
companheiros, meus pais e avós, e re-
solvemos não pescar à tarde, descan-
sar e sair no outro dia bem cedo para 
tentar a sorte nessa baía. Preparamos 
um belo arroz com frango para o almo-
ço, compramos minhocas, arrumamos 
a tralha e partimos.

Vou resumir a parada para vocês: só piranhas!!! A baía estava simplesmente infestada delas. Tinha 
também muitas cacharas, elas batiam nas nossas iscas, mas só quando as piranhas davam uma tré-
gua. O problema e que até isso acontecer quase toda nossa minhoca já tinha ido embora, porque elas 
estavam famintas. Em uma dessas tréguas que elas deram peguei uma cachara muito bebezinha, um 
palmo mais ou menos, e perdi uma outra, meu avô também.

Resolvemos então esticar a pescaria até à noite. Segundo a sabedoria popular da pesca, quando as 
piranhas estão atacando demais durante o dia, param à noite e aí é a hora do peixe de couro. 



22 23

Já fazia uns 20 dias que estávamos cevando, 
juntou peixe demaaaais. Enquanto os grandes es-
tavam preguiçosos para comer, os pequenos esta-
vam nos dando muitas alegrias na cevinha.

Na parte da tarde um pescador profissional 
amigo nosso nos deu trairinhas, bem pequenas, 
para usarmos de isca. Nos contou que na noite an-
terior amigos dele tinham pego pintado na rodada 
próximo ao farol, usando-as de isca também.

Depois de muita diversão na ceva, fomos almo-
çar e, quase no pôr do sol, seguimos para o farol. 
Dessa vez íamos usar as traíras e pescar na rodada. 
Dar uma mudada para ver se aparecia peixe bom né!! E os dourados seguiam caçando no cardume de 
curimbas, que já estavam parados lá há dias. E outros novos também subiam.

Logo na primeira rodada meu avô, que costuma rodar sem chumbo, ganhou uma baita batida na 
vara, fisgou rápido, tínhamos certeza que era um surubi, mas pulou longe o bonitão !! Reluzindo lindo 
... e finalmente achamos nosso primeiro dourado no tal farol. Eu, teimosa que sou, segui rodando com 
isca branca, pensei que, como era nela que tinha pego os outros, era nela que ia acha-los ali, mesmo 
porque estavam caçando no cardume de curimbas. E nada !!!

Ficamos firmes e fortes, noite a dentro tentan-
do a sorte. Lá pelas 21 horas meu avô fisgou uma 
bela cachara, muito linda e saudável. Cerca de 
uma hora depois, meu pai já cansado de segurar 
a tralha o dia todo, deixou a carretilha na cigarra, 
que de repente cantou muito, para animar todo 
mundo ... só que era um baita de um jacarézão. 
Mesmo assim resolvemos insistir um pouco mais 
e eu encerrei a noite com uma cachara linda. No 
meu último arremesso falei: “agora vai, na boca 
dela”. E não demorou muito senti a batida, espe-
rei carregar a isca e fisguei uma cacharona linda.

Já era hora de voltar para o barco, tarde da noi-
te e todos muito cansados. Na descida, passamos 
pelo farol e lá estavam vários barcos pescando em 
volta dele. Isso naquelas bandas é sinal de que tem 
peixe por ali. Os pescadores profissionais puxam a 
fila da pescaria quando vêem cardumes subindo. E 
o pessoal que fica no porto da cidade observando o 
movimento vai no embalo. Vendo aquilo já pensei 
em me programar para pescar ali no dia seguinte e 
conferir se minha sorte tinha mudado no farol.

Ainda nesse dia cheio de aventuras fui agra-
ciada com a visão de uma sucuri imensa enrolada 
na proa do Iate Maria. Provavelmente deglutindo 
alguma coisa, de barriga bem cheia. Fui dormir 
muito cansada e agradecendo. O Pantanal é sem-
pre muito generoso comigo.

No dia seguinte, bem cedo parti farol. Mas eu já 
tinha percebido que os dourados estavam gostan-
do das iscas brancas, tinha pego três usando tora 
de curimba. Pedi para o Shelmar apoitar na mar-
gem um pouco acima do farol, coloquei um chum-
bo mais leve, para que a correnteza da água levasse 
a isca abaixo, até mais próximo dele. Advinham ??? 
Piranhas, das mais gordas, hahaha. Só que de novo 
vi muuuitos dourados atacando o cardume e resolvi 
que ia dar um jeito de pesca-los. Mas ainda precisava 
pensar na técnica, porque tudo que testei não tinha 
sortido efeito. Enquanto isso, resolvi subir um pouco 
mais de rio e pescar em uma ceva que tínhamos fei-
to. Usando milho cozido, era só arremessar e esperar 
a isca encostar, muuuuitos piauçus, piavas do reino, 
piaparas e piraputangas. Escolhemos um baixio para 
fazer a ceva, então toda ela ficava parada ali.
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Meu avô perdeu mais um e encerramos o dia. 
Eu ainda muito encucada porque tinham muitos 
ali, e caçando. Então era para ter pego muitos 
mais. Algo ainda não estava certo.

À noite, naquela conversa gostosa pós um 
bom dia de pescaria, estávamos relembrando 
como na região em que moramos tinha dourados 
demais. A pescaria deles no Rio Paranapanema, 
no município de Salto Grande, era muito farta. 
E, além disso, só tinham belos exemplares. Meus 
tios, avós e até eu, mesmo pequena, pegávamos 
muitos deles por lá. E nessa conversa lembrei que 
a chave da pescaria era o chumbo !!!! 

Há anos, quando pescávamos por lá, o lance 
era pescar na tombadinha, assim como fazemos 
com as piaparas, usando tuviras de iscas, e o 
grande segredo: usar chumbinho oliva, no menor 
tamanho, o mesmo que colocamos na pescaria 
usando varas telescópicas. 

E por quê? Qual a razão prática disso? O ponto 
é o seguinte: o chumbinho afunda as iscas, mas 
como é pequeno não chega exatamente no fun-
do do rio, só próximo dele. E com isso a isca viva 
vai descendo o rio, alinhada, porque o chumbinho 
contribui para isso, e esse resultado faz com pa-
reça que ela está nadando. Como o chumbo não 
vem descendo quicando diretamente no fundo, a 
isca desce tremulando e isso chama muuuuito a 
atenção dos dourados nas águas correntes.

PRONTO!!! Relembrando isso, soube na hora 
que era o que estava faltando na minha pesca-
ria do farol. A rodada nele é muito propícia para 
isso. Tem um estirão de rio antes de chegar nele, 
curto, mas com condições muito boas de rodada. 
A água corre bastante e é crespa, o que signifi-
ca que tem um corredor de pedras submerso. Ou 
seja, o cenário perfeito para dourados!! Não é à 
toa que eles adoram o local.

Fui dormir com a certeza de que no dia se-
guinte eu ia achar muitos deles!!! Só que ainda ti-
nha um problema sério, iscas!!! Era preciso achar 
curimbas para usarmos de iscas. O porto em que 
o Iate Maria está atracado dista  apenas dois qui-
lômetros de rio abaixo do farol, então o mesmo 

cardume que estava por lá passava pelo “nosso 
quintal”. Então o que eu e meus companheiros 
precisávamos era acordar cedo, preparar nossas 
telescópicas e pescar no fundo do barco.

Tarefa fácil não é. Curimbas tem uma boca 
muito pequena e são difíceis de fisgar. Mesmo 
com muito empenho, não conseguimos nenhum. 
Então resolvemos recorrer à universal tuvira, sem-
pre presente no cardápio dos dourados. Com tu-
viras compradas, subimos rumo ao farol. Também 
com as tralhas prontas e o bom e velho chumbi-
nho fazendo parte delas.

Logo na primeira rodada, meu avô, já experien-
te nessa pescaria, desde os velhos tempos, enga-
tou um belo rei do rio!! Estreou nossa rodada ... 
Pouco tempo depois, foi a minha vez, um pouco 
mais para baixo, minha mãe ... 3 dourados na pri-
meira rodada do dia!

Rodamos mais 3 (três) vezes e 
mais um dourado para cada.  Volta-
mos para o barco no almoço, ainda 
achando que tinha sido um golpe 
de sorte, afinal estávamos vendo os 
dourados caçando por ali tinha dias. 
Mesmo assim resolvemos tentar a 
sorte de novo à tarde.

Após algumas rodadas já fim no 
fim do dia só saíram mais dois. Perde-
mos vários. Como eles estavam caçan-
do em cardumes, e caçam nadando 
com a boca aberta, passavam os den-
tes nas nossas linhas e, claro, arreben-
tava tudo. Continuamos achando que 
tinha sido só uma manhã de sorte, mas quisemos voltar lá no dia seguinte.

E aí, meus amigos, só eu, em uma única manhã de pesca, peguei 7 (sete) dourados na média de 8kg. E o 
guia, minha mãe e meu avô também pegaram. Eles saíam fora d´água batendo em cima do cardume, com 
isso nós conseguíamos ver em qual lado do rio estavam, ou se estavam mais no meio, direcionávamos a 
rodada e não tinha erro!!! Peixe na linha a cada rodada ... um verdadeiro espetáculo da natureza, de Deus.

Assim foram 20 (vinte) dias de pescaria de dourados!!! 20 (vinte) dias de muitas emoções. 20 (vinte) 
dias de muita abundância da natureza!! 20 (vinte) dias de muita alegria!!!
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A segunda é que precisamos aprender com 
ela também e evoluir. Ela sempre tem mensa-
gens importantes para nos passar.  Dessa vez 
aprendi que o que realmente é necessário para 
nós, para nossa vida e existência, é o que exis-
te nela, na natureza. O que o ser humano criou 
ajuda muito no nosso cotidiano, nos possibilita 
grandes feitos, mas somente quanto utilizado 
em harmonia com o natural é que nos trará o 
devido resultado. 

E a última é que a pescaria, ter contato com o 
universo dela e tudo que engloba isso, é um pre-
sente de Deus.  Abençoados são os que desfru-
tam e gostam dela. 

Essa experiência que contei aqui foi uma im-
portante amostra para minha vida de pescado-
ra de que a pesca esportiva nos ensina grandes 
coisas, nos lembra de que sempre teremos o que 
aprender, e que experiência, sabedoria e humil-
dade diante das coisas são ingredientes impor-
tantes para o sucesso!!! 

Não só o sucesso de ter grandes exemplares 
na ponta da linha, mas também o sucesso de nos 
tornarmos seres humanos melhores ao longo da 
nossa jornada por aqui. E isso sim vale muito!!!

Obrigada Meu Deus por tantas bênçãos.
Obrigada Pantanal por todos os presentes ao 

longo de tantas pescarias.
Obrigada a vocês, pescadores, que comparti-

lham dessa paixão!
Que o pesque e solte permaneça e se espalhe 

cada vez mais pelos nossos rios, que aprendamos 
a respeitar ainda mais a natureza e que ela flores-
ça, sempre rica, para nós.

Um abraço da Didipesca.
Ps. Para aqueles que quiserem acompanhar 

um pouco mais dessa pescaria, acessem meu per-
fil do instagram @didipesca, tem muitos vídeos e 
fotos dela por lá.

Maria Beatriz Cordeiro

Eu gostaria de conseguir transmitir em pala-
vras exatamente como foi, estou aqui tentando 
mas acho que não vou atingir o objetivo de es-
crever para vocês e transmitir tudo que vi, vivi e 
senti nesses 20 (vinte) dias de grandes emoções 
com os reis do rio.

Tinha momentos que rolava triplê, eu, meu 
pai e meu avô com peixe na linha.  Houve vários 
dublês, e muitos perdidos também, pelo motivo 
que relatei acima. Depois de perder bastante li-
nha, pensei em um macete. Me lembrei que na 
Argentina eles utilizam encastoamentos de 60cm 
na pescaria de dourados, para evitar que a linha 
arrebente mesmo, ou na boca deles, durante o 
ataque ou os pulos, e também nas pedras. Pro-
curei na minha tralha e restavam alguns deles, da 
última vez que estive na terra de Los Hermanos. 

Passei a usá-los, dividi com os companheiros e 
não tivemos mais linhas arrebentadas. Ainda per-
demos vários, mas por falta de competência na 
fisgada mesmo

E seguimos dias na nossa rodada de ouro. E 
como foi de ouro!!! Quanto peixe lindo!!! O mais 
impressionante era o tamanho deles, uma média 
muito grande!

O Pantanal não é tão conhecido por dourados 

gigantes, eles não costumavam passar dos 15, 
18 kg por lá, nos velhos tempos. E ao longo dos 
anos, de pesca predatória, a média de tamanho 
diminuiu ainda mais e a aparição deles também. 
Passou a ficar muito difícil encontrar uma boa 
pescaria de dourados no Pantanal.

Há 6 anos foi instituído o pesque e solte deles 
na região, como mencionei acima. Desde o ano 
passado já começaram a aparecer vários deles 
em um longo trecho de rio a partir de Corumbá. E 
esse ano apareceram com tudo na pescaria do fa-
rol e em alguns outros pontos de pesca rio acima.

O que ainda não frisei é que a tal da pescaria 
do farol é bem em frente à cidade de Corumbá. 
Exatamente em frente. Local que há alguns bons 
anos era extremamente farto de pesca, especial-
mente de dourados. Eles tinham sumido, mas pós 
preservação voltaram a reinar.

Para finalizar o relato dessa minha experiência 
tão especial e abençoada na pesca gostaria de 
deixar três mensagens:

A primeira delas é que a natureza é majestosa 
e grandiosa, perfeita. Tudo funciona exatamente 
do jeito que tem que ser.  Cabe a nós valorizar-
mos isso e sabermos aproveitar, porque quando 
cuidada ela sempre nos retribui.
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QUEM VAI LEVAR
Escolhido o peixe, 

o importante é se in-
formar com quem vai 
pescar, escolhido o 
barco Agnes do capi-
tão Simei  Lochener em 
Ubatuba há 08 anos, 18 
anos em Bertioga e 28 
anos de mar, um bar-
co de 54’ construído , 
02 motores Mercedes , 
com capacidade entre 
10/15, para pesca de lulas entre dezembro até março de cada 
ano, depende muito da temperatura da agua, fora esta tempora-
da de lulas, no inverno na costeira anchovas, bicudas e cara pau, 
em Ilha de Vitoria , plataforma e Parcel da Teta.

Embarque no píer de Ubatuba as 16:00 horas da tarde. Desem-
barque no mesmo píer as 08:00 hs da manhã do dia seguinte.  

MAR POR JAIRO NACA

Amigos leitores todo pescador tem seus objetivos, primeiro ir pescar, segundo o peixe 
alvo, terceiro o local e quarto com quem!!!

Temporada de pesca de lulas

N
em sempre a agenda é ideal para todos, 
fui convidado a realizar uma pescaria 
de lulas pela empresária e amiga Diana 
Ono, confesso que a princípio não acatei 
a ideia, mas depois de algumas informa-

ções vi que era hora de experimentar esta modalida-
de inédita no meu curriculum e apresentarei a vocês 
meus amigos leitores esta façanha. 

ONDE PESCAR
O local escolhido foi a cidade de Ubatuba localizada 

no litoral norte do estado de São Paulo, distante 250 
kms da capital, a qual foi nosso cenário nesta pescaria 
de lulas.

Iniciando o encontro do pessoal e uma rápida pa-
rada para um almoço e recomendo para quem vier da 
capital, o Restaurante Casa da Norma excelente comi-
da de fazenda com preços bem confortáveis. 

Pescaria de Lulas

Pier de Ubatuba Encontro dos pescadores

Barco Agnes

Capitão Simei
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Passaram se as horas e a pescaria vão fluindo 
e para todos da embarcação e em qualquer mo-
mento sempre tem um pescador engatado com 
os “canudinhos” ou “Canudões” como são chama-

dos, ao meu lado pescou o Agnaldo, gente fina, 
pernambucano falador que estava pescando além 
das lulas, corvinas e durante o todo o período fo-
ram nada mais que 25 exemplares capturados.

COM QUEM VAMOS PESCAR
A quarta etapa é escolher com quem vai pescar, isto é a parceria de pesca e desta vez fomos agraciados 

com um grupo aquém de nossas expectativas, sob o comando de Diana, Reinaldo, Álvaro , Tadashi, Edson, 
Carlos, Minoru, Mauro, Valter, Marcelo, Agnaldo e sr. Akira, partiu Ubatuba

Chegando no píer no horário combinado já nos esperando o capitão Simei.
Após umas horas de 

navegação apoitamos no 
primeiro ponto e o capi-
tão disse que haveria um 
sorteio sobre as posições 
para pesca no barco, eu 
como marinheiro literal-
mente de primeira viagem 
estava conversando com 
meu amigo/parceiro de 
tambas e tilápias o Álvaro 
e para nossa surpresa e no 
sorteio ficamos onde está-
vamos armados de início.

 
QUAIS EQUIPAMENTOS UTILIZAR

Os materiais para esta modalida-
de de pesca devem ser previamente 
montados.

1) Varas ultra light de preferência 
com pontas coloridas p/ melhor vi-
sualização noturna (10 lbs na média) 

2) Iscas artificiais zangarilho (9) 
necessidade de dois modelos, flu-
tuantes na parte superior e na parte 
inferior zangarilhos de chumbo de 
peso entre 20/30 g.

3) Chicotes de vários tamanhos com 
um pequeno girador, distância entre 
zangarilho de 35/55 cm, utilizar snaps 
para facilitar a troca rápida nas cores do 
dia da pesca que estão “pegando” me-
lhor, evitar utilizar pernadas longas para 
não enroscar no próprio chicote. 

PESCARIA
Iscas na água e os primeiros exemplares começam a sair e não será diferente se sair nas varas dos 

veteranos nesta modalidade Diana, Nakata, Minoru, Akira já com seus exemplares e após alguns mi-
nutos Reinaldo, Koga, Álvaro todos atingiram seus objetivos. 

Embarcando o grupo

Iscas artificiais - zangarilhos Chicote ou pernada

Sorteio - Alvaro e Jairo

Akira com dublês

Alvaro

Reinaldo Morishita

Diana e suas capturas Nakata e Akira com lulas Koga com dublês

Minoru com dublês
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Enquanto desmontamos nosso equipamento, é 
servido um ótimo café da manhã, e o retorno rumo a 
nossa origem, voltamos ao píer pensando em retornar 
muito em breve ou na próxima temporada e que ve-
nham as lulas. 

Agradecendo o capitão Simei e sua tripulação e a 
todos que estiveram presentes em mais uma pescaria. 
Em particular a Diana pelo convite e suporte, ao Reinal-
do, ao Edson e a todos os pescadores que participaram 
desta matéria o meu “muito obrigado”.

Jairo Naca
Staff Fishing News e Amazon One Fishing
Contato:11 99129 9375 
“O seu Barco Hotel em Barcelos (AM)

Se interessou? Entre em contato:
Diana Ono - 11 94719 6574
Capitão Simei - 13 99787 1250

O bate papo e a resenha vão fluindo entre todos, até que por volta de 21:30 hrs é anunciado um 
“stop” geral para um jantar e para nosso deleite e apreciadores da culinária oriental, o taifeiro do barco 
o Nathan fez suas peripécias e o belíssimo e apetitoso jantar que foi oferecido. 

Voltamos a pescaria logo de imediato Maurinho e Valter enchiam seus baldes e o propósito é trazer 
alguns exemplares para deliciarmos com este molusco do mar, cada um com suas receitas.

O FINAL
As horas se passam e as capturas continuam, mas ninguém é de ferro e se houver necessidade 

de um descanso o barco possui dois ambientes com camas confortáveis para um breve cochilo.
Cada um pescando do seu 

modo, altura das iscas, cores e 
técnicas os baldes foram en-
chendo. E a dica é: depois de 
cada balde, colocar as lulas 
que forem para consumo, co-
locar em sacos do tipo zip lock 
e já deixar preparados para 
colocar nas caixas térmicas 
com gelo oferecido pela em-
barcação. 

Por volta das 06:00 hrs o dia 
começa a clarear e o crepúsculo 
do amanhecer acontece, e che-
ga o fim da pescaria.

Jantar hossomaki Jantar temaki Jantar a bordo

Agnaldo

Valter Maurinho

O amanhecer...fim da pescariaFinal da pescaria com todos reunidos
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POR FÁBIO MORIAQUICULTURA

A
tualmente boa par-
te dos pesqueiros 
são muito acele-
rados do ponto 
de vista biológico, 

devido ao constante movimento 
gerado na pesca esportiva. Esta 
prática intensa da pesca em mes-
mo ponto, ao qual chamamos de 
“pressão de pesca”, gera no am-
biente resíduos orgânicos, prove-
nientes da ceva dos pescadores, 
das fezes dos peixes e também 
das demais contribuições orgâni-
cas de menor importância.

O acúmulo do material orgâ-
nico no leito dos lagos de pesca, 
em camadas consecutivas, vai 
gerando um potencial perigo 
ao ecossistema: quanto maior 
a quantidade de lodo orgânico 
no fundo, maiores as chances de 
termos problemas na qualidade 
das águas. Além do mais, quan-
to mais vai piorando a qualida-
de das águas, mais os peixes vão 
perdendo o apetite e perdendo a 
força para brigar com o pescador.

Por isso é que adaptamos as 
dragas de areia para poderem 
trabalhar nos pesqueiros, de for-
ma a remover do leito do fundo 
dos lagos o lodo orgânico, dei-
xando assim o ambiente limpo 
novamente, com grande melho-
ra na qualidade das águas e na 
sanidade dos peixes. O resultado 
é imediato, como se tivéssemos 
lavado um aquário.

A dragagem é portanto uma 
técnica de limpeza de lagos ex-
tremamente necessária para a 
manutenção da qualidade das 
águas e sanidade dos peixes, 
principalmente em pesqueiros 
ou sistemas intensivos de culti-
vo de peixes.

Para sabermos como esses 
resíduos se acumulam nas águas 
e quando a dragagem é neces-
sária, faremos uma comparação 
entre um ecossistema natural e 
um sistema de cultivo de peixes.

Nos ambientes naturais, os 
peixes ocorrem em baixas den-
sidades. Seu alimento, compos-
to por frutos, sementes, vege-
tação, crustáceos, pequenos 
peixes ou plâncton, é prove-

niente do próprio ecossistema, 
sem que haja nenhuma adição 
de alimentos de outros meios. 
Desta forma, prevalece o equi-
líbrio da natureza, onde o pró-
prio meio se encarrega sozinho 
de decompor e eliminar os de-
jetos metabólicos lançados na 
água pelos peixes e demais or-
ganismos aquáticos, através da 
ação da microbiologia existente 
no solo do leito dos rios.

Nas represas de piscicultura, 
sejam pesqueiros ou criatórios 
propriamente ditos, promove-
mos a intensificação da densi-
dade de estocagem de peixes, e 
com ela a intensificação do uso 
de alimentos artificiais em forma 
de ração e ceva. 

Todo este material, prove-
niente de um meio externo, é 
adicionado diariamente ao ecos-
sistema aquático. Os resíduos 
orgânicos e fezes dos peixes, pas-
sam então a ocorrer em propor-
ções bem maiores, quebrando o 
equilíbrio do ecossistema e su-
perando o limite natural dos mi-
croorganismos de capacidade de 
decomposição. Formam-se en-
tão os resíduos, que por sua vez 
vão se depositando em camadas 
no fundo das represas, gerando o 
lodo orgânico.

Esta sedimentação de maté-
ria orgânica semi-decomposta 
(restos de ração, ceva, fezes dos 
peixes e resíduos vegetais) mais 
outros detritos minerais pro-
venientes da desagregação do 
solo da represa, darão origem 
ao lodo.

Quanto mais intensificada for 
a criação, maior será o apareci-
mento de detritos e lodo, loca-
lizados geralmente nas partes 
mais fundas do reservatório. Nes-
te meio estará localizada a maior 
parte das bactérias e parasitos 
causadores de enfermidades nos 
peixes. O lodo vai acumulando-se 
e aumentando ano a ano, até que 
venha a comprometer a qualida-
de de água, através da liberação 
de nutrientes em desequilíbrio, 
gases tóxicos e também agentes 
patógenos aos peixes.

Um reservatório com gran-
de quantidade de lodo depo-
sitado no fundo pode levar 
todos os peixes à morte com 
uma simples elevação rápida 
de temperatura da água com-
binada à incidência de ventos 
fortes ou mesmo de dias nu-
blados. Em proporções menos 
drásticas, os peixes teriam seu 
sistema imunológico afetado 
com a queda dos teores de 
qualidade de água, tornando-
-se susceptíveis ao ataque de 
parasitos, fungos e bactérias 
provenientes do lodo.

Por isso é que se torna cada 

vez mais freqüente o pescador 
se deparar com a draga nos pes-
queiros. A dragagem está se tor-
nando uma prática regular para 
a correta manutenção da quali-
dade das águas.

Lembramos que esta ativi-
dade requer licenciamento am-
biental, onde devemos retirar 
o lodo dos lagos e lançá-lo em 
tanques especiais, fora das áreas 
de APP, para que possam decan-
tar e depois serem esvaziados 
novamente, com os resíduos 
sendo aproveitados em terrenos 
de plantio, pois tratam-se de ex-
celentes adubos.

A dragagem nos pesqueiros

Draga composta por motor à diesel, acoplamento elástico e bomba 
específica para lodo.

Lançamento de resíduos de lodo orgânico dragados do leito de um lago 
de pesca esportiva: limpeza profunda.

Fábio Mori
Eng Agrônomo - CREA 068.509.744-4
Especialista em Aqüicultura
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Foram 9 horas de pescaria sensacional.... tanto em pesca de superfície saindo bons exemplares no pão, mi-
çangas e EVAs como em pesca de fundo muitas fisgadas utilizando iscas vivas, e varias linhas estouradas, no lago 
podemos fisgar gigantes exemplares de pintados e pirararas. 

Para quem curte pescar, tanto solteiro como casado é um super lugar para ir, sem contar   com o atendi-
mento respeitoso de quem nos atendeu, são super atenciosos e dedicados ao que fazem, e um almoço sem 
comentário é muito bom. 

CENTRO DE PESCA
BOM VIVER, EM ITU

Um local familiar, com atendimento excelen-
te, galera muito animada, pesqueiro conta 
com dois lagos, onde um dos lagos é espe-
cial para pesca e pague com variedades de 
peixes, e o lago principal para pesca espor-

tiva com muita ação. 
O lago conta com uma ótima variedade de espécies de 

peixes assim como pirararas, pintados, cacharas pintados re-
ais, tambaquis, tambacu, patingas, carpas dourados, pirarucu 
e muito mais. 

A pescaria foi sensacional, com excelentes fisgadas, de fundo 
com várias carpas, pirararas e pintados e na superfície os tamba-
quis etc, e sem contar com os belos exemplares de pirarucu que 
são muito saudáveis e briguentos, é demais, muita ação!! 

Amigos pescadores e pescadoras, hoje venho trazer para vocês mais uma aventura nos 
pesqueiros, desta vez a pescaria foi no centro de pesca bom viver em itu sp.

PESQUEIRO POR DANILO CAMARGO
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E para quem quer ir com a família, amigos o lo-
cal super indicado, sem bagunça, onde todos se res-
peitam e também se encontra músicas ao vivo para 
quem gosta, ambiente onde fazemos muitos amigos, 
vale muito a pena conhecer, tenho muito a falar, mas 
só indo para ver pessoalmente, espero que gostem 
pois eu gostei.

Local possui uma ótima estrutura para quem 
procura local tipo sitio nada de concreto, tivemos 
um atendimento sensacional, realmente excelente, 
rapaziada sempre atento e que zelam muito pela 
integridade dos peixes, não que não saibamos lidar, 
mas são muito cuidadosos.

 É meus amigos e parceiros! Logo iremos para no-
vas metas!

Isso mesmo, logo teremos mais histórias de pes-
cador, e esperamos sempre com muita ação.
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05 anos do desastre de Mariana: Bacia do Rio Doce 
sofre desmatamento de 1.857 hectares de Mata Atlântica entre 2018 e 2019

M
onitoramento inédito da Fundação SOS Mata Atlântica verificou a situação do desmata-
mento nas Bacias Hidrográficas do bioma. Essas regiões são conhecidas por desempenha-
rem importante função ambiental e ecossistêmica para segurança hídrica e proteção da 
água. Somente entre 2018 e 2019, na bacia do rio Doce, por exemplo, foram desmatados 
1.857 hectares de Mata Atlântica.

As informações são do Atlas da Mata Atlântica, iniciativa que conta com a parceria do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE). O estudo teve execução técnica da Arcplan e patrocínio de Bradesco Cartões. 
O Atlas traz informações de todos os remanescentes de vegetação nativa do bioma acima de três hectares.

O desmatamento ocorreu em seis sub-bacias do rio Doce. A que sofreu maior desmatamento foi a bacia 
do rio Suaçuí Grande, em Minas Gerais. Na região, foram desmatados 969 hectares de Mata Atlântica. Essa 
bacia abrange 48 municípios, com uma população de aproximadamente 500 mil pessoas, tendo como um 
dos principais municípios Governador Valadares. É uma das sub-bacias mais problemáticas da Bacia do 
Rio Doce em termos de erosão do solo, por falta de cobertura florestal da Mata Atlântica, o que acarreta 
impacto direto à qualidade da água, por carreamento de sedimentos e poluentes.

O desmatamento também aconteceu nas áreas de drenagem dos rios: Santo Antônio (343 hectares), 
Piracicaba (206 hectares), Piranga (146 hectares), Manhuaçu (138 hectares) e Caratinga (55 hectares), tribu-
tários importantes da bacia do rio Doce.

Para Marcia Hirota, diretora executiva da Fundação SOS Mata Atlântica, assim como o ocorrido no de-
sastre de Mariana, quando os rejeitos da barragem de Fundão atingiram essa região de cabeceira da bacia 
e percorreram quilômetros ao longo do rio Doce, os impactos para a qualidade ambiental não se limitaram 
apenas na água. “A sociedade precisa olhar para um rio pensando em sua bacia, pois tudo que acontece no 
entorno dele, impacta a qualidade de vida da população, dos ecossistemas e todas as atividades humanas. 

 Desmatamento em importantes áreas de proteção da água, pode agravar ainda mais a 
situação de rio que luta há cinco anos por recuperação após desastre em Mariana (MG) .

NOTÍCIA POR FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA

A bacia do rio Doce ainda está lutando por sua 
recuperação. Se o desmatamento continuar na 
região, pode ser que os esforços para sua recupe-
ração não sejam eficazes. É urgente coibir essas 
ações”, afirma ela.

Desmatamento e crise hídrica
Os especialistas da Fundação SOS Mata Atlân-

tica ainda destacam a ocorrência de desmata-
mento entre 2018 e 2019 em regiões do sul e 
sudeste do país que vêm sofrendo com crise hí-
drica. Entre elas, a Região Metropolitana de Curi-
tiba, por exemplo, que tem enfrentado escassez 
e racionamento de água. No Paraná a bacia do 
rio Iguaçu teve mais de 1.000 hectares de Mata 
Atlântica desmatados nesse período de monito-
ramento dos remanescentes florestais. Destaque 
para a região do Baixo Iguaçu, na sub-bacia Igua-

çu 6, entre os municípios de Cascavel e Guarapu-
ava, a quarta bacia hidrográfica que mais desma-
tou o bioma no último período analisado.

Vale destacar que o Paraná está entre os esta-
dos que mais desmatam a Mata Atlântica, reve-
zando as primeiras colocações com Minas Gerais 
e Bahia. Entre 2018 e 2019, por exemplo, o estado 
foi o terceiro que mais desmatou o bioma com 
2.767 hectares.

Segundo Malu Ribeiro, gerente da Fundação 
SOS Mata Atlântica, assim como o impacto para a 
qualidade das águas, a floresta também influencia 
para a quantidade de água disponível para a po-
pulação. “As florestas são reguladoras do clima nas 
suas regiões e funcionam como esponjas. Ou seja, 
quando chove, elas armazenam água no solo para, 
aos poucos, abastecerem os aquíferos, as nascentes 
e os rios. Se falta floresta, falta água”, destaca ela. 
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Daniel Pecin
Isca: Furadinha
Peixe: Pacú
Araraquara

 
Charles Martins
Isca: Artificial
Peixe: Pincachara
Pesqueiro Itapecerica

 
Octávio
Isca: Ração
Peixe: Carpa Hungara
Sol Pescarias

 
Cardoso e Orlando

Isca: Antena
Peixe: Tambacú

Pesqueiro Kobayashi

 
Ricardo Vitame

Isca: Miçanga
Peixe: Tambacú

São Roque

Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

 
Thiago Curintia
Isca: Figado de boi
Peixe: Pirarara
Arujá

 
Enzo
Isca: Camarão
Peixe: Sargo de beiço
Deck de São Vicente

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!

 
Taciana

Isca: Tuvira
 Peixe: Pirarara

Pesqueiro Castelinho

 
Weverton

Isca: Anteninha
Peixe:  Tambaqui

Pesqueiro Irmãos Hara

 
Leonardo Hipólito

Isca: Ração
Peixe: Tambacú

Pesqueiro Picapau - Araraquara
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